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Desde os anos 70 – os anos dos novíssimos – Portugal e Espanha têm vivido um 

percurso paralelo na evolução das suas poéticas. Há uma afinidade evidente entre os 

poetas da antologia de José Maria Castellet  - de Pere Gimferrer a Guillermo Carnero e 

Jaime Siles – e os poetas que começam a publicar em Portugal na mesma altura, sendo 

traços comuns aquilo que, em traços gerais e algo caricaturais, se designou por 

culturalismo (nascido de uma formação universitária comum à maior parte desses 

poetas) e ao venezianismo (atributo que designa um fundo intertextual e o referente 

europeu ou cosmopolita de muitos poemas). 

 Idênticas afinidades se revelam nas duas poéticas do espaço ibérico a partir dos 

anos 80, e sobretudo 90, com aquilo a que se deu o nome de «poesia da experiência»: 

também este nome trazendo algo de equívoco, como se houvesse poesia sem 

experiência – da vida ou da palavra. O facto é que este género está ligado a uma 

vivência urbana, nascida do fenómeno democrático, de que em Portugal o expoente foi 

Al Berto: uma poesia da «movida» nocturna, dos bares e das experiências radicais. A 

evolução mais recente desta tendência conduziu a um progressivo abandono das formas 

tradicionais, e sobretudo do «métier» poético, substituído por um prosaísmo muitas 

vezes vulgar, em troca de um confessionalismo de superfície que só se deixa «salvar» 

ou resgatar por alguns traços líricos, onde é recuperada alguma herança romântica – no 

sentido de tentar captar a «pietas» do leitor para com a situação do poeta pós-moderno, 

perdido  nos seus cenários de cartão hopperiano. 

Os anos 2000 estão a assistir a uma nova tentativa de superar este impasse, e é 

muito interessante que seja do lado espanhol, onde a poesia da experiência produziu 

efeitos mais devastadores e polémicos, sobretudo num fácil epigonismo que banalizou o 

que de novo e interessante esta linha pôde produzir, que essa reacção começa a surgir. 

São disso exemplo dois livros recentes, da editorial Pre-textos:: «Adiós a la época de los 

grandes caracteres» de Abraham Gragera e «Carrera del fruto» de Juan Carlos Reche. 

Parece-me de sublinhar o facto de que nestes dois livros surjam dois percursos bem 

diversos – reveladores de uma diversidade de estilo, de estética e de orientação, apesar 

de uma óbvia afinidade geracional. 



É significativo, neste aspecto, o título de Abraham Gragera: «Adiós a la época 

de los grandes caracteres». Adequa-se bem ao tempo que vivemos – um tempo de 

mediania (reino dos media, em que linguagem, comportamentos e pensamento são 

nivelados pelo menor denominador de qualidade comum. O poema inscreve-se numa 

tonalidade de fundo crítica e distanciada dessa mediania, mas não tanto no sentido de 

uma tonalidade melancólica (traço mais lusitano que espanhol) mas reflexiva: 

«Aún es pronto, demasiado pronto para el ojo 

pero tarde, muy tarde ya para el pensamiento». 

E nesta zona de ninguém entre o olhar (concreto – o espaço da imagem) e a ideia 

(abstracto – o espaço da filosofia) o poeta instala a palavra, o poético, num terreno 

elíptico que oscila entre o narrativo (os poemas em prosa) e o lírico (na sua forma mais 

depurada) – sendo a «Elegia» um exemplo máximo da sua qualidade entre metafórica e 

alegórica – a aparição do caranguejo na areia da praia, como Orfeu que vai desaparecer, 

é uma belíssima imagem que nos traz a presença do mítico para dentro do quotidiano. 

Mais sintética, a expressão de Juan Carlos Reche encontra igualmente o rigor 

poético com que a palavra envolve o seu objecto: a génese da imagem e o projecto 

metamórfico do mundo em verbo.  

Também em Reche nos situamos nos antípodas da efusão verbal que marcou 

décadas anteriores; e isso em proveito de uma reflexão sobre o que é a escrita poética, 

tão descurada em tempos recentes, e tão fundamental para quem queira assentar 

solidamente o seu projecto. Há uma relação estreita com o mundo natural,. talvez não 

no sentido alegórico de Gragera, mas na forma intelectiva de procurar uma ponte entre o 

homem e a natureza. No entanto, não se trata de um regresso ao Romantismo, dado que 

há um filtro teórico por onde passam as imagens mais líricas. 

 

Estoy mirando la rosa 

de hojas de lírio 

cosidas com la savia de la rosa, 

estoy criando la rosa 

que se ríe de Saussure. 

 

A ironia atenua essa distância em relação ao puro sentimento da flor, mas a 

consciência do objecto e da palavra estão presentes no poema, dizendo-nos a perda da 

inocência que é inerente ao próprio acto de escrever. E também no fim do livro, uma 



belíssima imagem dá figura ao sentido da escrita, e à sua necessidade; o fruto que no 

seu caminho, para encontrar a sua forma última e única, precisa da multiplicidade: 

 

la carrera del fruto 

que necesita de vários árboles 

para ser solo uno. 

 

São dois livros –e dois poetas – que merecem uma leitura atenta, e que importa 

seguir com atenção neste sentido das transformações da linguagem poética ibérica, 

neste princípio de século XXI, trazendo de regresso o caminho do rigor e da perfeição 

que a poesia exige, para ser grande. 


